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RESUMO 
 
Nosso estudo investiga os fatores que levam uma pessoa ao uso de 
drogas, analisando como isso pode interromper projetos de vida e 
impactar gerações futuras. Com base em dados de homens em 
reabilitação no Paraná, exploramos o papel da ausência paterna e do uso 
de substâncias pelos pais na formação cognitiva, social e moral dos 
filhos. Os resultados apontaram que 80% dos pais consumiam 
substâncias nos finais de semana e 20% diariamente, associando-se 
frequentemente à falta de apoio emocional e orientação parental. Os 
participantes relataram lacunas na construção de valores éticos e 
dificuldades em lidar com desafios emocionais, destacando o impacto da 
negligência parental no comportamento de risco. As conclusões reforçam 
a necessidade de políticas públicas e programas preventivos voltados para 
o fortalecimento do papel paterno e das redes de apoio familiar, promovendo 
paternidade responsável e contribuindo para a formação de gerações mais 
resilientes e equilibradas. 
 
Palavras-Chave: Ausência Paterna, Desenvolvimento Cognitivo, 
Paternidade Responsável e Adictos 
 
 
INTRODUÇÃO 

A pesquisa mostra que a figura paterna desempenhará um papel 
central na for- mação cognitiva e social das crianças, sendo 
historicamente reconhecida como um dos pilares fundamentais para o 
desenvolvimento emocional equilibrado e para a construção 
das habilidades interpessoais. Na dinâmica familiar, a presença ativa do 
pai fortalecerá os vínculos afetivos, contribuirá para a internalização de 
normas sociais e promoverá a segurança emocional das crianças. Por 
outro lado, a ausência paterna, seja ela física ou emocional, será 
associada a impactos negativos no desenvolvimento infantil, como dificul- 
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dinâmicas entre América e Europa dades comportamentais, baixa autoestima e maior vulnerabilidade a 
comportamentos de risco, incluindo o uso de substâncias psicoativas 
(Benczik, 2011). 

Pesquisas indicam que, ao longo das últimas décadas, a 
paternidade continuará sendo um elemento chave para o 
desenvolvimento infantil, destacando-se a relevância da figura paterna na 
socialização e no equilíbrio emocional das crianças. Aberastury (1991)  
argumentará que o pai será essencial no processo de regulação da 
capacidade infantil de investir no mundo externo, particularmente durante 
as fases iniciais do desenvolvimento. Além disso, autores como Cabrera et 
al. (2000) enfatizarão que a interação entre pai e filho terá um papel crucial 
na formação de competências socioemocionais indispensáveis para a 
integração social e o sucesso na vida adulta. Nesse sentido, a ausência 
paterna não será apenas um fenômeno familiar, mas também um fator 
social que influenciará diretamente a construção de habilidades 
cognitivas e emocionais. 

Contudo, pouca atenção será dada à relação entre a ausência 
paterna e a configura- ção de trajetórias de vulnerabilidade social avaliadas 
do ponto de vista dos próprios homens em processo de reabilitação. Embora 
estudos anteriores tenham evidenciado o impacto da ausência paterna no 
desenvolvimento infantil, será necessário aprofundar a investigação 
sobre como essa ausência repercutirá não apenas no contexto das 
crianças, mas também na construção de autorreflexões, percepções de 
culpa e na reconstrução de laços familiares por parte dos pais em 
tratamentos de reabilitação. Essa lacuna de pesquisa revelará a 
importância de compreender essa dinâmica para propor estratégias de 
intervenção que fortaleçam a paternidade responsável e promovam o 
bem-estar das crianças. 

Entender essa problemática será importante para ampliar o 
conhecimento sobre os impactos históricos e atuais das estruturas 
familiares e sociais no desenvolvimento humano. Além disso, esse 
estudo permitirá explorar as relações entre práticas parentais, 
vulnerabilidade ao uso de substâncias psicoativas e a possibilidade 
de ressignificação de papéis familiares a partir da autorreflexão 
promovida em contextos de reabilitação. A investigação buscará, assim, 
contribuir para o campo interdisciplinar da educação, saúde mental e 
estudos familiares. 
Deste modo, questiona-se: como a ausência paterna influenciará a 
formação cog- nitiva e social de crianças e, ao mesmo tempo, moldará as 
percepções e experiências de homens em processo de reabilitação no 
estado do Paraná? Essa pergunta de pesquisa gui- ará a análise qualitativa 
das dinâmicas entre paternidade, desenvolvimento infantil e saúde mental, 
considerando tanto as perspectivas das crianças afetadas quanto as 
reflexões dos pais em tratamento. 
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O objeto de estudo será a análise das concepções e práticas de 
paternidade em contextos de ausência paterna, com foco nas 
experiências de homens em reabilitação no Paraná. Essa investigação 
buscará compreender como a ausência paterna impactará a formação 
cognitiva e social das crianças, ao mesmo tempo em que influenciará a 
per- cepção de responsabilidade e culpa dos pais em processo de 
recuperação. A pesquisa examinará, ainda, as possibilidades de 
reconstrução de laços familiares e a ressignificação da paternidade nesses 
contextos. 

Para emergencializar e descrever as dinâmicas envolvidas, a 
pesquisa adotará uma abordagem qualitativa, utilizando entrevistas 
semiestruturadas com homens em reabilitação e análise de relatos 
autobiográficos. A coleta de dados será complementada com a revisão de 
literatura sobre os impactos da ausência paterna, considerando 
aspectos históricos, sociais e psicológicos. Com base nesses dados, 
será possível identificar padrões e sin- gularidades que contribuirão para 
a construção de estratégias de intervenção voltadas ao fortalecimento da 
paternidade responsável e à promoção do bem-estar infantil e familiar. 
 
REVISÃO DA LITERATURA 

A importância da figura paterna no desenvolvimento infantil, que 
tem sido ampla- mente estudada e discutida nas últimas décadas, é um 
tema fundamental para entender as dinâmicas familiares e seus reflexos 
no processo de socialização e desenvolvimento das crianças. Lamb 
(2000), ao estabelecer um marco fundamental no estudo do envolvimento 
paterno, traça a história dessa pesquisa, destacando como a 
compreensão do papel do pai evoluiu com o tempo, saindo da 
concepção de um mero provedor financeiro para se tornar uma figura 
essencial no desenvolvimento cognitivo e emocional dos filhos, sendo 
esta uma transformação significativa que impacta diretamente o futuro 
das crianças. Ca- brera et al. (2000) ampliam essa discussão, trazendo 
a paternidade para o contexto do século XXI, ressaltando as 
transformações sociais que impactaram o papel paterno e suas 
consequências para o desenvolvimento infantil, evidenciando como a 
paternidade se adapta e se redefine ao longo do tempo. Essa perspectiva 
é corroborada por Benczik (2011), que destaca especificamente a 
importância da presença paterna no desenvolvimento infantil, 
estabelecendo correlações diretas entre a presença ativa do pai e 
indicadores positivos de desenvolvimento nas áreas cognitiva, 
emocional e social das crianças, sendo um fator essencial para a 
construção de um desenvolvimento saudável e equilibrado. 

O conceito de ausência paterna é multifacetado e, como apontam 
De Castro Prado e Luís Ferreira Abrão (2014), pode se manifestar de 
diferentes maneiras, tanto física quanto emocionalmente, sendo que sua  
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dinâmicas entre América e Europa presença ou ausência tem impactos profundos no desen- volvimento das 
crianças. Moreira e Toneli (2013) introduzem o conceito de “paternidade 
responsável”, problematizando as dimensões dessa responsabilização 
paterna além do simples aspecto financeiro, enfatizando que a 
paternidade não se resume ao provimento material, mas também envolve 
a participação ativa na educação, cuidado e apoio emocional aos filhos, 
sendo fundamental para o equilíbrio e desenvolvimento das crianças. 

A literatura sobre o impacto da ausência paterna apresenta 
diferentes perspectivas e abordagens, que destacam tanto os efeitos 
negativos quanto os possíveis benefícios de um envolvimento paterno 
mais ativo. Segundo Olsavsky et al. (2020), a estimulação paterna está 
diretamente relacionada ao apego pai-bebê, influenciando de forma 
significativa o desenvolvimento socioemocional da criança, já que a 
presença do pai na primeira infância contribui para a construção de 
vínculos seguros e para a regulação emocional. Em con- traposição, 
Opondo et al. (2017) destacam que o envolvimento paterno precoce 
pode ter efeitos protetivos contra o desenvolvimento de sintomas 
depressivos na pré-adolescência, mostrando que, quando os pais se 
envolvem de forma ativa na vida de seus filhos desde os primeiros anos, 
isso pode reduzir os riscos de transtornos emocionais e comportamen- 
tais mais tarde, funcionando como um fator protetor no desenvolvimento 
psicológico das crianças. 

As abordagens metodológicas no estudo da ausência paterna 
têm sido diversas e refletem a complexidade do fenômeno. Creswell e 
Tashakkori (2007) defendem a importância de métodos mistos, pois esses 
métodos permitem uma compreensão mais abrangente e rica do 
fenômeno da ausência paterna, combinando dados quantitativos e 
qualitativos para proporcionar uma análise mais profunda e 
multidimensional. Roos Campeol et al. (2023), em sua revisão integrativa, 
sintetizam as principais tradições de pesquisa na área, destacando tanto 
os estudos quantitativos, que buscam medir o impacto da ausência 
paterna em indicadores específicos como desempenho acadêmico e 
comportamento social, quanto os estudos qualitativos, que abordam as 
percepções subjetivas de pais e filhos sobre os efeitos dessa ausência no 
relacionamento familiar e no desenvolvimento emocional das crianças. 

Uma análise sistemática conduzida por Cúnico et al. (2017) 
sobre paternidades encarceradas revela padrões intergeracionais de 
ausência paterna, identificando como a falta da figura paterna em 
contextos familiares de baixo recurso pode se perpetuar ao longo de 
gerações, impactando as novas gerações de filhos. Gnanni et al. (2024) 
complementam essa perspectiva ao analisar a influência das relações 
parentais no desenvolvimento de competências socioemocionais na 
infância, destacando que, em ambientes onde há uma ausência paterna,  
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as crianças podem desenvolver habilidades socioemocionais comprome- 
tidas, o que afeta diretamente sua capacidade de formar vínculos e 
interagir com o meio social de maneira saudável. 
Estudos empíricos sobre o vínculo pai-filho, como o de Pereira Braga 
(2016), de- monstram a importância do estabelecimento precoce dessa 
relação, especialmente durante o puerpério, pois é nesse período que a 
criança começa a internalizar as primeiras experi- ências de apego e de 
interação com os pais, sendo a presença do pai fundamental para o 
desenvolvimento de uma base emocional segura. Fan e Chen (2001) 
apresentam evidências quantitativas sobre a correlação entre o 
envolvimento parental e o desempenho acadêmico, destacando que pais 
mais presentes e engajados têm filhos que, geralmente, apresentam melhor 
desempenho escolar, pois a participação paterna contribui para o estímulo 
cognitivo e a criação de um ambiente familiar mais estruturado e motivador 
para o aprendizado. 

Apesar da vasta pesquisa existente, lacunas significativas ainda 
persistem na com- preensão dos mecanismos específicos pelos quais a 
ausência paterna impacta o desenvol- vimento infantil, principalmente no 
que diz respeito às diferenças individuais e contextuais que podem 
influenciar esses impactos. Wängqvist et al. (2015) apontam para a 
necessi- dade de estudos longitudinais que avaliem os preditores de 
personalidade relacionados à ausência paterna, pois a análise dos 
efeitos ao longo do tempo pode proporcionar uma visão mais precisa 
sobre como essa ausência molda o comportamento e as características 
de personalidade das crianças à medida que envelhecem. Nobre e Casarin 
(2024) sugerem a necessidade de mais pesquisas sobre as representações 
sociais das diferenças entre os papéis parentais, pois a percepção cultural 
e social sobre a paternidade e a maternidade também influencia as 
práticas parentais e o modo como as crianças lidam com a ausência ou 
presença de cada figura parental. 

Esta revisão demonstra que, embora exista um corpo substancial 
de pesquisa sobre o tema, ainda há necessidade de estudos mais 
aprofundados, especialmente no contexto brasileiro e em populações 
específicas, como homens em reabilitação, que enfrentam não apenas a 
ausência paterna em suas próprias vidas, mas também o desafio de 
reconstruir relações familiares saudáveis no processo de recuperação e 
reintegração social. 
 
METODOLOGIA 

A metodologia deste estudo foi estruturada para investigar as 
conexões entre a ausência paterna e o desenvolvimento cognitivo e 
social de crianças, bem como seu impacto sobre a saúde mental e física, 
na sociedade. O objetivo é compreender como esse fenômeno se relaciona  
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dinâmicas entre América e Europa com fatores familiares, sociais e culturais, utilizando uma abordagem mista, 
com etapas quantitativas e qualitativas. Método indicado por (Creswell & 
Tashakkori, 2007). Para se organizar uma síntese dos conhecimentos, 
ampliar a visão do campo de pesquisa e sua aplicabilidade na prática, 
além de indicar tendências atuais e lacunas a serem exploradas em 
estudos futuros. 

Inicialmente, foram definidos os critérios de inclusão para selecionar 
os participantes. Foram incluídas homens, cuja ausência paterna fosse 
caracterizada pela não residência do pai biológico com a família, além de 
dados previamente coletados sobre a saúde mental, social e física 
dessas amostras. Excluíram-se, os casos envolvendo violência 
doméstica grave, a fim de evitar interferências significativas na análise 
dos resultados. 
A coleta de dados foi realizada em duas etapas principais. Na primeira, 
aplicou-se um questionário estruturado direcionado aos pais ou 
responsáveis, com 24 questões. Este instrumento buscou levantar 
informações sobre a história da ausência paterna, incluindo sua causa e 
contexto, e o desenvolvimento cognitivo e social da criança, explorando 
habilidades, comportamentos e interesses. Também foram coletados dados 
sobre a saúde mental e física das crianças, como histórico de doenças, 
hábitos, sinais de ansiedade ou depressão, além de informações sobre os 
fatores familiares, sociais e culturais que influenciam a dinâmica familiar, 
como escolaridade, renda e suporte comunitário. Perguntas como “Qual 
é a data de início da ausência paterna?”, “Como você percebe o impacto 
da ausência paterna no desenvolvimento da criança?” e “Quais os desafios 
enfrentados por você e pela criança em relação à ausência paterna?” 
exemplificam o teor do questionário. 

Essa abordagem qualitativa, tem com o objetivo de investigar e 
compreender os impactos multifacetados da ausência dos homens nas 
esferas familiares e sociais, focando em fatores como a formação de 
identidade, relações interpessoais, dinâmica familiar e a construção do 
tecido social. A pesquisa também visa desenvolver uma proposta de 
programa de intervenção para promover estilos parentais positivos entre os 
homens internos no Centro de Recuperação Caminho da Vida, em 
Marechal Cândido Rondon, PR. 

Os dados coletados serão analisados utilizando os softwares 
Jamovi e Atlas.ti: - Jamovi: Será utilizado para a análise estatística 
descritiva, permitindo caracterizar a amostra e descrever os principais 
resultados quantitativos. Serão geradas tabelas e gráficos que facilitam 
a visualização dos dados. - Atlas.ti: Será utilizado para a análise 
qualitativa dos dados, aplicando a técnica de análise de conteúdo. Este 
software permitirá a identificação de padrões, categorias e temas 
emergentes nas respostas dos participantes. Os resultados obtidos serão  
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discutidos e comparados com a literatura existente, fornecendo uma 
compreensão aprofundada dos impactos da ausência paterna e das 
intervenções necessárias para promover estilos parentais positivos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ausência paterna tem sido alvo de intensa investigação 
acadêmica devido ao impacto que exerce sobre a formação cognitiva e 
social de crianças. Segundo Aberastury (1991), o pai desempenha um 
papel estruturante no desenvolvimento psíquico da criança, 
especialmente durante a primeira infância, quando atua como mediador 
no triângulo edipi- ano, regulando as interações entre a mãe e o filho e 
facilitando a internalização de normas sociais e culturais. Essa 
perspectiva é ampliada por Benczik (2011), que aponta que a ausência 
paterna afeta diretamente a formação da segurança emocional da criança, 
prejudi- cando sua capacidade de lidar com situações de conflito e 
construir relações saudáveis no futuro. 
Cabrera et al. (2000) discutem a paternidade no contexto do século XXI, 
destacando que a transformação dos papéis sociais ampliou as expectativas 
sobre o pai, de provedor fi- nanceiro para agente ativo no desenvolvimento 
emocional e social dos filhos. Essa mudança é corroborada por Lamb 
(2000), que traça a evolução da pesquisa sobre envolvimento paterno, 
destacando a importância da figura paterna como uma fonte de apoio 
emocional e moral que complementa a função materna. Para Brooks-Gunn 
e Duncan (1997), a ausência do pai está frequentemente associada a 
desvantagens econômicas e sociais, que impactam negativamente as 
oportunidades educacionais e sociais das crianças, criando um ciclo 
intergeracional de vulnerabilidades. 

No contexto brasileiro, De Castro Prado e Luís Ferreira Abrão 
(2014) ressaltam que a ausência paterna pode se manifestar tanto física 
quanto emocionalmente, sendo que ambas as formas impactam de 
maneira semelhante a formação moral e social das crianças. Esteves 
(2005) complementa esse argumento ao enfatizar a necessidade de 
resgatar o vínculo afetivo entre os cuidadores e as crianças em contextos 
de maus-tratos, sugerindo que a presença paterna pode funcionar como 
um fator de proteção nesses cenários. 

A literatura também aborda os impactos da ausência paterna em 
contextos espe- cíficos, como no caso de famílias marcadas pela 
pobreza. Conger et al. (1992) destacam que dificuldades econômicas 
exacerbam os efeitos da ausência do pai, gerando estresse adicional na 
dinâmica familiar e prejudicando o desenvolvimento emocional e 
cognitivo dos filhos. Essa perspectiva é expandida por Cúnico et al. 
(2017), que analisaram paterni- dades encarceradas e evidenciaram 
padrões intergeracionais de ausência paterna, com implicações 
significativas para a formação moral e a integração social das crianças. 
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dinâmicas entre América e Europa No entanto, as consequências da ausência paterna não se 
limitam ao contexto familiar. Roos Campeol et al. (2023) realizaram uma 
revisão integrativa que destaca como a ausência do pai afeta o 
desempenho acadêmico e o desenvolvimento de competên- cias 
socioemocionais das crianças, enfatizando que essas habilidades são 
fundamentais para o sucesso social e profissional na vida adulta. Da 
mesma forma, Fan e Chen (2001) demonstraram que o envolvimento 
parental está positivamente correlacionado ao desempe- nho acadêmico 
dos filhos, indicando que pais ausentes privam as crianças de estímulos 
essenciais para seu desenvolvimento intelectual. 

As dinâmicas culturais também influenciam a percepção e os 
efeitos da ausência paterna. Nobre e Casarin (2024) sugerem que as 
representações sociais dos papéis de pai e mãe moldam as expectativas 
sobre a paternidade, o que pode afetar a maneira como as crianças e a 
sociedade interpretam a ausência do pai. No entanto, Calvi Amaral Silva 
e Vargas Côrtes (2023) ressaltam que essas representações vêm sendo 
desafiadas por movimentos que promovem maior envolvimento paterno 
na educação e cuidado dos filhos, o que pode contribuir para a 
ressignificação da paternidade na sociedade contemporânea. 
Gnanni et al. (2024) destacam que a presença ativa do pai contribui para 
o desenvolvimento de competências socioemocionais, como empatia, 
resiliência e capacidade de resolução de conflitos, habilidades essenciais 
para a socialização e a formação moral. Em contraste, Olsavsky et al. 
(2020) mostram que a ausência de estimulação paterna nos primeiros 
anos de vida está associada a dificuldades de apego e ao aumento de 
comporta- mentos de risco na adolescência, evidenciando a importância 
do envolvimento precoce do pai. 

Por fim, Wängqvist et al. (2015) apontam para a necessidade de 
estudos longitudi- nais que explorem como a ausência paterna afeta a 
formação de traços de personalidade ao longo da infância e adolescência. 
Esses estudos poderiam ajudar a identificar os meca- nismos pelos quais 
essa ausência impacta o desenvolvimento emocional, cognitivo e social dos 
filhos, oferecendo subsídios para intervenções que visem mitigar esses 
efeitos. 

Em suma, a literatura evidencia que a ausência paterna tem 
implicações profundas e multifacetadas para o desenvolvimento cognitivo, 
emocional e moral das crianças. Embora o tema seja amplamente 
explorado, ainda há lacunas significativas, especialmente no contexto 
brasileiro e em populações específicas, como homens em reabilitação, que 
podem fornecer insights valiosos sobre os efeitos intergeracionais da 
ausência do pai e os caminhos para superá-los. 
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DISCUSSÃO 
Os resultados deste estudo, que investigou a relação entre o uso 

de substâncias pelos pais e a percepção de apoio parental, encontram eco 
na literatura existente. Aberastury (1991) enfatizou a importância do pai 
como regulador emocional e mediador de limites durante os estágios 
iniciais do desenvolvimento infantil. Neste estudo, a ausência desse 
papel foi observada entre os participantes que relataram sentimentos de 
abandono e falta de apoio, especialmente em famílias onde o pai fazia 
uso frequente de álcool ou drogas. Essa negligência, como apontam 
Brooks-Gunn e Duncan (1997), tende a gerar impactos intergeracionais, 
exacerbados em contextos de privação econômica ou social. 

Cabrera et al. (2000) discutem que pais envolvidos ajudam os 
filhos a desenvolver habilidades socioemocionais, como empatia e 
resiliência. Os dados do presente estudo reforçam essa relação, já que 
80% dos participantes relataram que o uso esporádico de substâncias 
pelos pais (finais de semana) ainda permitiu algum grau de 
funcionalidade familiar, enquanto os 20% que indicaram uso diário 
associaram diretamente essa condição à falta de orientação e apoio 
emocional. Isso está em consonância com Olsavsky et al. (2020), que 
destacam que a estimulação paterna influencia significativamente a 
formação de vínculos seguros. 
Os achados de Calvi Amaral Silva e Vargas Côrtes (2023), que apontam 
uma reconfiguração do papel paterno em sociedades 
contemporâneas, contrastam com as experiências relatadas neste 
estudo, onde os pais frequentemente mantinham um papel ausente ou 
prejudicial. Em outro ponto, a análise qualitativa destaca que, mesmo 
em contextos onde o uso de substâncias não era diário, a ausência de apoio 
prático e emocional refletiu diretamente no desenvolvimento social e 
moral das crianças, corroborando os argumentos de Benczik (2011) 
sobre a importância de uma figura paterna presente para evitar desvios 
comportamentais 
 
Figura 1 – Nota. Essa figura mostra o esquema organizacional do centro de pesquisa 
no qual a experiência foi realizada com – Produção Própria com software Jamovi 
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O impacto da ausência paterna na formação cognitiva e social de crianças: uma análise qualitativa 

com homens adictos no Paraná 

Desafios sociais e ambientais em perspectiva comparada: uma análise entre Brasil e Itália - e as 

dinâmicas entre América e Europa  
A análise qualitativa das entrevistas destacou três temas centrais: 

 

1) Falta de suporte emocional: Muitos participantes mencionaram 
a ausência de diálogo e encorajamento por parte dos pais, como ilustrado 
pela citação: “Nunca tive apoio para seguir meus estudos; isso sempre me 
afastou dos outros.” 

2) Uso de substâncias e negligência parental: A maioria dos 
participantes percebeu o uso de álcool e drogas pelos pais como um fator que 
prejudicava a dinâmica familiar: “Meu pai bebia todo dia, e eu sabia que não 
podia contar com ele para nada.” 

3) Desejo de modelos parentais diferentes: Expressões como “Eu 
gostaria de ter tido um pai mais presente e que me guiasse” indicam o 
impacto emocional e psicológico da ausência ou negligência paterna. 

 
Os resultados deste estudo sugerem implicações significativas para 

diversas áreas. Na prática educacional, programas que fortaleçam o vínculo 
entre pais e filhos podem ajudar a mitigar os impactos da ausência paterna. 
Na esfera social, iniciativas comunitárias que ofereçam suporte a famílias 
vulneráveis podem reduzir a negligência parental associada ao uso de 
substâncias. Além disso, políticas públicas devem priorizar a criação de 
programas de reabilitação familiar que incluam intervenções voltadas para a 
paternidade responsável. Recomendações Baseadas nos Resultados:  

1) Intervenções Educacionais: Promover oficinas e grupos de 
apoio para pais em contextos de vulnerabilidade, ensinando habilidades 
parentais eficazes. 

2) Programas de Reabilitação Social: Implementar programas que 
integrem tratamento para dependência química com orientações sobre 
práticas parentais, ajudando os pais a retomarem um papel funcional e 
positivo. 

3) Políticas Públicas de Prevenção: Desenvolver campanhas que 
promovam a consci- entização sobre os impactos do uso de substâncias 
pelos pais no bem-estar infantil, bem como ampliar o acesso a serviços de 
suporte psicológico e socioeconômico para famílias em risco. 

4) Iniciativas Comunitárias: Incentivar redes de apoio comunitário 
para fornecer assis- tência às crianças que vivem em famílias onde a 
ausência ou negligência paterna é prevalente. 
 
CONCLUSÃO 
 

Os dados quantitativos e qualitativos deste estudo destacam o 
papel central da figura paterna no desenvolvimento moral e social das 
crianças. Os relatos sobre o uso de substâncias pelos pais reforçam os 
desafios enfrentados por essas famílias e apontam para a necessidade 



 
 

 
 

207 

Horizontes da ciência: uma perspectiva multidisciplinar 

Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-85-94431-67-7 | 2024 

urgente de intervenções interdisciplinares que combinem suporte 
emocional, educacional e financeiro. Esses esforços podem promover 
um ambiente mais propício ao bem-estar social e individual, mitigando 
os efeitos da ausência paterna ao longo do desenvolvimento infantil. 
 
Figura 2 – Nota. Essa figura mostra o esquema organizacional do centro de pesquisa 
no qual a experiência foi realizada com – Produção Própria com software Jamovi 

Este estudo investigou os impactos da ausência paterna, com 
ênfase no uso de substâncias pelos pais, no desenvolvimento cognitivo e 
social de crianças, analisando suas implicações na formação moral e nos 
padrões de comportamento ao longo da infância e adolescência. A 
problemática central abordou como a ausência paterna, seja física ou 
emocional, afeta a capacidade das crianças de internalizar valores, formar 
vínculos sociais saudáveis e lidar com desafios emocionais e sociais. O 
objetivo principal foi compreender as conexões entre a ausência paterna, o 
uso de substâncias e os desvios no desenvolvimento infantil, destacando 
os fatores que contribuem para comportamentos de risco e lacunas na 
formação moral dos filhos. 

Para aprofundar as contribuições deste estudo, propõem-se os 
seguintes caminhos para trabalhos futuros: 
 

4) Estudos Longitudinais: Realizar pesquisas que acompanhem 
crianças desde a infância até a vida adulta, permitindo uma análise 
detalhada sobre como a ausência paterna e o uso de substâncias afetam 
o desenvolvimento de traços de personalidade e moralidade ao longo do 
tempo. 

5) Investigações em Contextos Culturais Diversos: Comparar 
os impactos da au- sência paterna em diferentes contextos culturais e 
socioeconômicos, explorando como variáveis culturais e regionais 
moldam as percepções e consequências dessa ausência. 

6) Intervenções Baseadas em Evidências: Desenvolver e avaliar 
programas de inter- venção voltados para a paternidade responsável, que 
combinem suporte psicológico, educação parental e medidas de 
conscientização sobre os impactos do uso de subs- tâncias. 

7) Estudos Focados em Grupos Específicos: Investigar de forma 
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O impacto da ausência paterna na formação cognitiva e social de crianças: uma análise qualitativa 

com homens adictos no Paraná 

Desafios sociais e ambientais em perspectiva comparada: uma análise entre Brasil e Itália - e as 

dinâmicas entre América e Europa mais aprofundada os impactos da ausência paterna em populações 
específicas, como crianças de pais en- carcerados ou em reabilitação, para 
identificar particularidades e propor intervenções personalizadas. 

8) Exploração de Dinâmicas Familiares Pós-Reabilitação: 
Examinar como as rela- ções familiares se transformam após a reabilitação 
dos pais e quais fatores contribuem para a reconstrução de vínculos 
afetivos e morais. 

 
Contudo, a ausência paterna e o uso de substâncias pelos pais 

apresentam impactos significativos no desenvolvimento cognitivo, social e 
moral das crianças, criando lacunas que podem persistir ao longo da vida. 
Este estudo contribuiu para aprofundar o entendimento desses impactos e 
destacou a importância de intervenções direcionadas para mitigar os 
efeitos dessa ausência, seja por meio de práticas educativas, programas 
sociais ou políticas públicas.  
 
Figura 3 – Nota. Essa figura mostra o esquema organizacional do centro de pesquisa 
no qual a experiência foi realizada com – Produção Própria com software Jamovi 

 

 
Trabalhos futuros devem se concentrar em expandir o 

conhecimento sobre os me- canismos pelos quais a ausência paterna 
afeta o desenvolvimento infantil, além de propor estratégias práticas para 
promover a paternidade responsável e reconstruir vínculos familia- res 
saudáveis. Essas iniciativas são fundamentais para fortalecer o bem-
estar individual e social das futuras gerações. 
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